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SBCS11 contempla soluções para o difícil caminho da mobilidade

Planejador de transportes da Arup, Trent Letchco, traz medidas que podem abrir espaço para o transporte sustentável nas cidades

"É nas ruas que as pessoas experimentam a cidade e onde a vida cívica acontece", diz o americano Trent Lethco, especialista em planejamento de transportes da Arup e palestrante convidado do SBCS11 – 4o Simpósio Brasileiro da Construção Sustentável, com participação marcada para o dia 5 de agosto. Trent vai trazer a experiência de 13 anos como planejador e criador de master plans para cidades como Nova York, Toronto e Seul, para dar alguns exemplos, na harmonização da mobilidade.


Trent Letchco trabalha em Nova York no projeto de reconstrução da área afetada pelos ataques terroristas de 2001, o World Trade Center e entorno. Considerado o terceiro maior centro financeiro dos Estados Unidos, o Lower Manhattan passa por uma reformulação, que inclui soluções para ciclistas, pedestres e usuários do sistema público de transporte. Além de soluções de mobilidade, analisa rotinas de uso dos parques e modelos de operação de trânsito para a futura reabertura do World Trade Center.
           No momento, ele conduz o planejamento de um empreendimento multi-uso na região portuária de Toronto, no Canadá, o Lower Don Lands. O master plan de transportes para a área será testado por um modelo de micro simulação e prevê pontes para pedestres, sinalização no uso da margem portuária para bicicletas e a provável demolição do elevado Gardiner.

Os gigantescos congestionamentos de veículos colocam as cidades numa posição difícil na hora de resolver problemas de mobilidade. Letchco vai apresentar no simpósio vários instrumentos e soluções em diferentes lugares do mundo. Para ele, "o transporte sustentável depende de uma mudança na maneira de pensar e agir". E para atingir alguns objetivos vale usar todo o tipo de ferramenta: tecnologia de trânsito, iluminação, comunicação visual e até marketing "por uma rua mais verde, inteligente e diversa".

Sobre a Arup: Criada em Londres, em 1946, pelo britânico-dinamarquês Ove Arup, a empresa atua em 37 países - inclusive o Brasil - com 92 escritórios e 10 mil funcionários. A Arup presta serviços de arquitetura e engenharia, planejamento urbano, gerenciamento de projetos e consultoria em todas as áreas do espaço construído. Participou de projetos em mais de 160 países. Prédios famosos construídos e planejados pela Arup: a Ópera de Sidney, Austrália; o Ninho e o Cubo d'Água das Olimpíadas de Pequim e vários edifícios para os Jogos Olímpicos de Londres de 2012. (fonte: Wikipedia e Ricardo Pittella, engenheiro civil da Arup, Rio de Janeiro)
